
A 'ri A H U 
COMIS~ÃO DE APOIO lNDlUE!USTA , ,r 

?·10RHEQ_Pt-:DRO MAM/\INDP: 
ÍNDIQ.)lAMBIQUAHA DO N._Q}Il.'E_ 

Morrou µ\"l gr ando homem, um urande líder. :E'oi o homem -na í a 
d!sno e l~~neroso quh conhect , Eaaa eonoroaidade era a nar-ca das gnin­ 
de s lide~ranças Namb~quara. Não a de asaa rapazes, ;r;arionetes de matiei­ 
r aí.r-os , 1que gostam. do HO nubo-pr oc l.ana r 11chcfe:3u, e que aeduaí.doa por' 

1 • 

( madeirei l.'0!-'3, po) f ti C08-·B1.'il~i roa e f;P..rimpeiros ) , 
o r11onê10 mil i. tar de hicn~rquih, iBnOrRndo que na. socieda 
sou lusar não vat ser o de 11p~ trã~ 11 mas de npeü.011• -- 

Nunca vi Ped.1·0 ao dobrar diante ela D ofertas de "riqueza 11, 
nea moamo quandc o iSr. Romero Jucá exor ton um bando de bnnô í.dou e in- 

' c9petentos na ad!'litiistração da }'UfiAI ein Vilhena. Na época de 86 a 90 
quando i mÍfta insinlada na ADR de Vilhena mo pressionou, pcrseeciu, 

SOUS alt;O~':!S , 
'trarrnplH n t am , . 
do ola.a~iota. 

f • 

' 

nc ameaçando do t,odaa as f'ornas , ole nunca deixou de mo sorr-í r , seu - 

pr e sol~dâr-ia. T!nhn:i:ios si do cÚmp1ic€S na. .batalha pu:o retorno dos M!!. 
maindia iaa suas torras,. S terri ele sabia. era e é tudo,, Os MamaindÔ 

1 

pasaara~ u~a d&cada de fome, quaz~c a tUNAI os trannferiu criminosa 
l 

mente p~ra fora. rlas nuas ta1'!'ftS no final dos anon 60. Naquela época 
Pedro fàzia roqa.a escondidas na beira do rio Fardo e pasna.va v:-1.r.ios 

f " 
nnaas pçr ano, co111 suaa mul hor-es e fi l hos caçando , pescando e tirando 
mel, 11eicondido11 dia .r'UNAI. Por conta a.essa sua obstinação, em meados 
do 80, imn fat~lidade levou sua ~ulhor Hosa, afogada no ~ardo. Mas ao 

inv6s d. esmoroocr, enterrou sua co~panhaira e continuou sua luta. E 
1 

defrrndi$. nã.o aó suaa terra.a, pois sua consciência e experiência o cm- 
• 

pur ravam na defesa dos outros Índios. }"'oi assim em jnneiro de 86 qua.n 
do cnfr~ntou o gerente-piatoloiro da '.r'nz. Yvypytan do pecuarista. Ant.§. 

' nio R. yu.nqueira Vilela, dofondendo o direito dos ENIHU em viver na.a 
' auaa terras. Como posso me esquecer quando 80zinho limpou 15 Kros das 
• 

~icAdasi demarcatórias das ouaa terras, onqunnto o resto da aldQin era 
1 

sedazidfl polos acr vos do Sr. Jucá. pa r-a que se f'an tnsiasDer.a de 1'hran - 
1 ccs ", · 
1 Pedro foi morto, aeeaaaí.nado -pela 111áfia lilade:treira de Co- 

ro.odoro/fi.T, que ccneeguí u co r ronpcr um jove:n acut turado , educado fora 
da alde~a, com promosBns ~o podar e dinhoiroº Sobaatilo Pareci, o aa- 

1 

en~rnlno', hojo osta sob a protoção dna pistola.a 7: 65, dos 30 a das mo- 
ª 
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( 2) 
tralhr.(loras. Os Nambiquara cio C:,mpo o sua fl~aoaoifi9no-m:ideircira o 
leveraro para a cídade de Comôdoro. Vni estar a0Guro.lá, pois é a 
terra se1;1 ~, aonde PMs corruptos o bandidos c í.rcuâ.an pelas ruas 
impuneme~te~ Duas rec0ntea oporaç6ea emproondid~s pela FUNAI, PF e 
InAHA nã~ resolveram prat.icnrr11:n1tfl nada, Não há co ntd nuí dade, A vi-'. 
olônoia humentou. l:"uncionnrioo da 1''UNAI em operação de fiscaliza. - • 
çRo aão pbrigadoB a. soltar madaireiron-bo.ndidoo presos, sob a mira 
de metra~hadoras, co~o o ocorrido recontcmonte. O Ex-prefeito do . 
Comodoro· Valdir tfo.zutti empunhava. a roe tralhadora nesta ocasião, 
mas ele hão contente foi a. t~ a casa do sorvidor Fr-ano í sco Chagas • 1 
Cavalcfl.nti arr.;eaçá-lo do morto. 

Qno.ndo morre um homcw como Pedro, morre com ele o pouco 
da. esperança. que tonho de que a.lgum dia as ineti tuiçõea posaara fun­ 
cionar. pon,~ti tuinte, Estado de ní.ro í to, Mir.istério Público, Juiz, 
Promotor;, Advogado, polícia •••• Pra qu?;? 

1 

: A maioria doa dirieenton e políticos deste país não são , ; 
dignos do. cargo que ocupam. 

Hinha eaposa cortvcrsou com aeuo filhos em Vilhena dia . 
16 Ú.1 timo. Posorientn.dos e mui to tristes afirmaram ca tcgôr-Lcancn te 

• 
11 Pedro 'morreu porq.uo era contra a venda de madeira. ", Como expli.- 
car a seus parentes o gue é LEI1 

,. 
1 
1 tsquartejaran mulheres e criacças Yanomami ••• 

Se voei osti indianRdo como eu, manda uma carta a Pre=· 
sidência da Re.p11blioa pedindo para acabar com esta orgia da venda 
de madeira pelos Índios. Os procuradores da n'opÚblica são unaní mus 
em dect arar -11 f CRIME n 

~ ~ Pedro nao moreno nosso silencio. 

19 do agosto de 1993 

'. 
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Exmo. Sr. 
Dr. Roberto Cavalcanti 
Procurador da República no Estado do Mato Grosso 

PAULO EDUARDO MAMAINDÊ e · LUIZ MAMAINOÊ, 
representantes da COMUNIDADE IND1GENA MAMAINDÊ. sub-grupo 
NAMBIQUARA, que vive na Area Indígena Vale do .Guaporé, no 
Estado do Mato Grosso, vêm, com·- fundamento no artigo SQ, 
XXXIV, da Constituição Federal, e no artigo 27 do Código de 
Processo Penal, expor e ao final requerer o:que se segue. 

1. No dia 13/08/93 foi assassinado a tiros o líder indígena 
Capitão Pedro Mamaindê, cacique da Aldeia Capitão Pedro, 
situada na Area Indígena Vale do Guaporé· (MT). O crime foi 
cometido pelo índio mestiço (Paresí/Mamaindê) Sebastião 
Gonçalves, envolvido com a comercialização ilegal de madeira 
do território indígena. O Capitão Pedro se opunha com 
veemência a qualquer retirada de ·madeira de sua ãrea, raz~o 
pela qual vinha sofrendo ameaças de madeireiros da cidade de 
Cpmodoro (MT) e de indios coniventes com a_venda de madeira. 

2. Capitão Pedro, ao ser socorrido. ainda·com vida, pelo seu 
filho PAULO EDUARDO e pelo genro TIMÓTEO, decl~rou que o 
autor do crime havia sido Sebastião, que lhe disparou tiros 
de espingarda propositadamente, atingindo-lhe o peito. o 
Capitão Pedro estava pescando nas proximidades da aldeia 
quando foi atingido. 

· 3. PAULO EDUARDO E ~UIZ, desde a ocorrência do crime, vêm 
sendo ameaçados pelo autor do crime, que se encontra sob a 
proteção de madeireiros na cidade de·~- Comodoro (MT). 
Atemorizados, os índios que se opõem à venda de madeira. e 
que tiveram o seu líder assassinado, recorreram à 
administração central de Brasília, em busca de garantia de 
vida para suas famílias. Em março de 1993, eles já haviam 
denunciado. em Brasília, ao. Ministério Público Federal, à 
FUNAI e a entidades de apoio, o aliciamento.de índios· por 

• madeireiros de Comodoro (MT), conforme. comprova carta 
dirigida ao Presidente da FUNAI, em anexo.'.,. ' 

: ': ' ', r, 

4. PAULO EDUARDO, filho do capitão Pedro,:atribui o crime ao 
fato de que o Capitão Pedr.o não permitia a retirada de 
madeira do território trad:i.cional indígena, gerando 
insatisfação entre alguns índios e os madeireiros. A pressão 
sobre ele vinha aumentando a cada dia. ·.· 

~ ; ,' .. · 

3. 

-,<.:Q.:·- ,...,~~-F,.-~.,-..,,,-~ ~.··. 
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• 
5. ·Pela ···piesent.e·, passamos à' Procuradoria da República no 
Mato Grósso cópias _de relatórios detalhados sobre o crime. 
feitos por funcionários da FUNAI com base nos nossos 
depoimentos. 

6. Tendo ;em·vista a' atribuição constitucional do Ministério 
Público Federal. :·de_ defesa : , judicial dos direi tos e 
interesses das populações indígenas (art.129, V), bem como a 
competência da Polícia Federal para apuração de infrações 
penais (CF~:. art. 144, §lQ. I),·e da Justiça Federal para 
julgá-ias·/.:(CF,. art .. 109, IV) vimos requerer a V.Exa. se 
digne:·.', .... ;~ i ·. _ . ,:, ·• . . .. ' 

' . 
- · r'éqllisitar, - com base no art.SQ, II, do CPP, a 

instauração de inquérito policial para apurar a 
responsabilidade penal do Sr. Sebastião Gon9alves e dos 
madeireiros coniventes com a prática do crime já descrito. 

· Termos em que, ·. 

Subsc re-vemo':.. nos' a te nc iosame n te, 

·.p~.~'""na~ 
~~ MAMAIND~ 
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ÃREA INDÍGENA VALE DO GUAPORÉ/RO 

ADR VILHENA GRUPO MAMAINDt 

Assassinato do CAPITÃO PEDRO (Cacique da ALDEIA CAPITÃO PEDRO) 

Dia 19/08/93. 

O assassinato ocorreu dentro da referida Área IndÍ 

gena, próximo a Aldeia no momento em que o Capitão Pedro saiu p~ 

ra pescar (7:00h) . . 
Paulo Eduardo Mamaindê, filho do Capitão Pedro rel~ 

ta que antes do seu pai sair para pescar, Sebastião Gonçalves (íó 

dio mestiço Paresi/Mamaindê), pegou emprestada. a espingarda e caL 
- 

tuchos vazios (07 cartuchos) do próprio Paulo, dizendo que iria c~ 

çar naquele dia. O Sebastião voltou para sua casa e saiu de lá p~ 

ra caçar seguindo o caminho do Capitão Pedro que já havia saido 

para pescar. Sebastião saiu acompanhado da sua esposa Carlinda M~ 

maindê. -~ 
O Sebastião voltou para a Aldeia acompanhado de sua 

esposa às 4:00h da madrugada do dia 20.08.93 para devolver a arma 

ao Paulo e dizendo que a arma disparou no peito do Capitão Pedro e 

que este ainda estava vivo. 

O Paulo, então, assustado chamou Luiz Mamaindê, Ti 

móteo Mamaindê (cunhado) e Francisca Mamaindê (irmã), para acomp~ 

nhá-lo até onde havia acontecido o fato narrado pelo Sebastião, 

que lhe disse o lugar do acontecido. 

Chegando no local às 6:00h da manhã, o Capitão es 

tava caido na beira do rio, no local de acampamento perto do fogo 

aceso. 



02. 

O Capitão Pedro se encontrava vivo e contou· ao 

Paulo que o disparo da espingarda não tinha sido acidental. 

que quando saía do barco para o barranco do rio já bastante 

mas 
, . 

prox..1, 

mo do acampamento onde estavam o Sebastião e sua esposa. este Ú_l 
timo focou a lanterna no Capitão e atirou no seu peito. 

Então o Capitão Pedro disse ao Paulo que só .. esperou 

por ele para contar o ocorrido e veio então a falecer às 11:00h do 

mesmo dia. 

O Paulo e seus companheiros socorreram o Capitão P~ 

dro levando-o na rede do local do crime até a Aldeia e de lá para 

Vilhena, em carro emprestado. tentando chegar no hospital, 

o Capitão Pedro faleceu antes de chegar ao hospital.· 

O Sebastiã~ logo após o acontecido fugiu da Aldeia. 

O filho do Capitão Pedro solicita que a Funai prQ 

, 
porem 

videncie a prisão do Sebastião e apure a razão do crime, mesmo PºL 

que existe evidências de que o autor do crime esteja envolvido com 

madeireiros. O Capitão Pedro sempre negou qualquer 
, . 

negocio com 

made~reiros e muitas vezes expulsou madeireiros da Área Indígena 

e que custava a inimizade desses madeireiros. Que sempre 

diziam que iriam matar o Capitão Pedro. 

O Sebastião se encontra foragido possivelmente 

na cidade de Comodoro/MT e mandando recado que irá matar o Paulo e 

a sua esposa Carlinda para que seu segredo não seja revelado. p~ ~m~m~-- 
.. 

CODEMA/FFM/mgm. 
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MINISTRIO DA JUSTIÇA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DOÍNDIO 
.ADMINISTRAÇÃO :REGIONAL DEVILHENA 

• 
AO:Administrador Regional de Vilhena 

1 DO:Pin Cap. Pedro 

Assunto: Informação 

Memo:22/93 de 23.08.93 

1' 

Viemos atravez desta prestar in­ 

formaçãoes a respeito do aasaseinato do :!ndio Cap. Pedro Mamaindê ' 
ocorrido na noite de 13.08.93. 

! 
11 
1· 
' < 

Segundo memb:ros da comunidade Ma 

maindê, na manhã do dia 13.08.93, o l!der Cap. Pedro desloucou-se ' 
para. uma pescaria nas proximidades dà barra. do "'tio Continental, aco~ 
panhado uo Índio Sebastião ~amaindê e aua esposa. Nesta mesma noite 
Sebastião e esposa retornaram à aldeia por volta da meia-noite, o 

que causou estranheza a ~omunidade pois, eram para·retornarem somen 

te r.i.a manhãN seguinte. Por volta da 4 horas da madrugada de sábado, 

Sebastião in:f'ormaou que sua ann.a havia díspar-ado e atingido o Cap; 
~ 

Pedro. O :Lndio Paulo( filho de Cap.Ped.ó?'o) e Tim.Ótio ( genro) deslo- 

caram-se ao local do fato. Chz&ando lá encontraram o Cap. Pectro co~ 

vida e este relatou que Sebastião atirou proposit~lmente. Segundo • 

Paulo seu. pai lhe falou o seguinte II que ele havia descido o R10 là;: 
do para pescar, que por volta das oito horas da noite retornou ao a 

ca.mpamento onde estava Sebastião, que ao encostar na barranca do 1 

Rio para õeixar o barco e seguir até o acampamento que era próximo, 

fez barru.lhos normais à.e liuew d~i.Xa wn. barco dr= alu.m.í.nio, que gua.!: 

dou ou arrumou os remos no barco, apan..~óu os peixes,que havia pesca 

do e dirigiu-se ao encontro do acampamento, que neste momento Sebas 

tiâ'.o o alumiou com uma lanterna reconhecendo-o, que .lel, digo, ele 

..•.•...... , ....• - .. ~.~ ..•.•. ~ .•. -"' "'----·-·-· .- ....•• -~ . 
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-~ 

também alumiou. Sebastião e este entio atirou nele sem. comentar nada, 

que ele teria condiçoes para atirar em Sebastião pois como de cosll:Iu­ 

me, todos os membros adultos da comunidade adentram. a mata portam a~ 

m.a.s de caça, que não atirou por motivos humanit~rios." Estas mesmas 

palavras foram repetidas na aldeia perante demais mmmbros. 
O Cap.Pedro veio a falecer por 

volta. das 13:00 horas de sábado, rio percurso da aldeia a Vilhena,on­ 
de veria buscar ajuda médica.SegUl'1do Paulo e TimÓtio o Cap. ~edro es 

tava.· em são concíência,não perdendo os sentidos até o momento de 
sua morte. 

Politicamente, o Oap, :edro foi 

sempre contra a comercialização de madeira e a reti:rada de mí.nez-í.o s 
das reservas indigena. Em conversas oom f'Q.ncionários desta Adminis - 

tração ou membros da comunídad.ad.e ~amaindê ou outras, sempre ressal­ 

tava a impo~tância de manter suas terras intactas, livres de madei - 

reiros e garít:npeiros. Esta posiQão erarespeitada mGsmo por comunida­ 

des envolvidas na comercialização de madeira • 
.Antes de ocorrer este fatota co- 

munidade ~.l.amaindê foi semprP. contra a retirada de madeira na área ig 
d{gena, semp~e realizando :fise~iizaçâo nos pontos críticos ãa área' 
para qus não houvesse roubo de madeira das suas t~rrae. Era claro que 
e s ba atitude da comunidade tinha na :figura do Oap.:?edro sua maior~_.') 

eli:;pressâo. Sua lidrança, digo, liderança era aceita por todos os Ma­ 

maindês naturalmente, segunio eles, devido a sua sabedoria e bondade 

Fora da aideia, junto· a Fwla.i ou 

outra ~ualquer, as suas posições eram passadas pelos indio LÚcio(seu 

sobrinho ) e Paulo que têm maior conhecimento de povtugues, ou outro 

qualquer que ele delegaçe poder para tal. Segundo TimÓtio por meado 

de julho o Índio J.JÚ.cio queria que a liderança fosse aaswrdda por Se­ 

bastião, ma.is jovem(± 20 anos), qae já havia morado fora da aldeia( 

seu pai é Pareeis e sua mãe Ma.maindê~ por ter mammr conhecimento do 
11 mundo do bra..co ,t. 

. Na segunda a tarde dia 16.08.93 

o Índio Lúcio deslocou-se a cidade de Comedora junta.mente com índios 

liga.dos a " associação J.~a.mbikwara t1 res:po'nsa.veis pela comercialize.ç:. 
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ção de madeiras nas áreas indígenas adjacentes à cidade. Retornou na 
tarde do Qia 19.08.93 e a noite nos procurou e informou que iria ini 

ciar a comercialização de madeira de onde tiraria recursos financei­ 

ros paz-a consertar a viatura. F-4000, " pois a mesma estava em. Vilhe­ 
na desde outm:bro do ano passa.do e até aquele momento não havia sido' 

arrumada, que a viatura era funda.mental para o transporte de doentes 

a vilhena." l~esta mesma .noite LÚoio retirou-se da al.deia cm. companhia. 
de membros da associacão citada acima1 e algune jovens mamaindês. 

Solicite.mos, que setfQuver represá 

.tia par~ coibir que oamamaindês( mino~ia) vendam madeira, que seja 

toma.do to~as os cuidados, pois os demais membros que naã estão envol 

vidos na comercialização da ma.de ira estão mui to rt,vol ta.dos. 
A curto prazo, resaltamos novame~t21 

te, é primorêiial que a viatura F-4000 seja consertada, pois é ara~ 
zão principal que Lúcio alegou para iniciar a comercialização da ma­ 

deira.. 
Vutrossim, informamos tamoéro que 

os !nclios Paulo e Luiz seguiram no dia ~l.08.93 a Brasília para en­ 

trarem em contato com a presidencia da.Funai. 

-----------------------------------------------------------------------------------------~------------ 


